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O <lihl\ lo. Q11ndro d" Pvn..,io.- Orn\ltrn dt• CU<>iho. 

O 'enhor promcttcu eüerr11 in ar da s11pcrlicic da 
terra o ho111c111 q uc tinha crcado, e Ludo o 111ais des
de o home m até aos animacs, tanto os que se roja m 
pela terra como os que cs1'0;1çam no ceu, porque 
chcgilra a arrepender-se de os Ler creado . • \ ssi 111 o 
diz o capitulo n do Genesis. 

Chegado o te111po de se cuillpri r pelo diluvio a pro
messa suprema, a inundação cresce como pha nlas
ma gigante; a trombeta fatal a todos assigna o ter
mo da ex1stc11cia, e repercute na densa c:scuridade 
que cega, nas nu1·ens que de si escorrem mares, nas 
ue1 oas que embriagam. As sombra~ frcha111 o firma-
111cnto. O sol e as esLrellas cncohrem-sc para sem
pre. Só passageiro rcla111paqo ousa lampejar n'cssa 
scena de terrn res. Só os raios rasgando as nu1·ens 
1 c1n al umi ar esse cspectaculo de tremenda destrui
rão. Quanto hal' ia nos pla inos desapparece . Tu
l"õcs negros dcrrancam o que ha nas 111ontanhas, lc-
1·(1111 tudo aos ares cm medonho rodopio, hriucam com 
111ollcs i 111 n1ensas, e, como ~e agi lassem e ha ralhas
~<·m uo espaço ;is folhas ~ceras do cstio. cm YOrticc 
rapido nH111da111 ludo ao ahismo. 

O mar rompe seus diques . . \s fonl<'S conrcrlcm-sc 
cm torn•ntcs S;io mares os rios, que lra~honlan1 fu
riosos, que S<' <'spraian1 pelos t·a1111H>:', que tudo der
rihan1 <' arrcha ta111. Plantas, gado~. ~entes, hahita
rtit•s, q11c (• d"cllc~? Terra e 111ar jú se ro11f'unde111. 
Tml o (• 111ar : o nlél r j{t nüo ll'111 praia!'. J{1 poucos 
n•stani. l.)uu foi foito de paes e irn1iios? A todcs vae 
r ht•t.(a r a hora 1la confusão e do nnu l'ragio. Tudo 1·ae 
pcrccN n\•ssc lago infinito. 

Soberhns torres de marmore tremeram, e rotas, e 
olluidas, l'airam nas ondas. Campos, que fo i feito 
d'ellcs? Tralwl ham remos onde puchava m a charrua. 
Suhre rnmpos de messes e aldeias sulncrtidas boiam 
emhan:açôcs tles111antcladas. Bosq ues e cd ificios tudo 
jaz. Até as rochas escarpadas, combatidas das vagas 
se despenham no pclago. Já lorreõcs de e ·1n1111a co
brem as serras. As ondas fre111e111 nos mais fragosos 
picos. \"agas medonhas, alumiadas pelos raios, so
bem até ao cume <las cordilheiras. Cada uma rola 
comsigo milhões de cada1cres. Os fugiti1os que ião 
de praia em praia sem dc~canço são at ropcllados pe
los mortos. Quando os infelizes crêem l<'r CõtHptista
do um refu gio. mais ligeiras do que clles galga m as 
ondas e lh'o disputam. 

Grilos de aflliceão e brados lastimosos eccoa111 nos 
ares. Si10 das viÚimas que na maior agila{'ão e ago
nia trcpa111 por montes alcantilados, e se ca nçam cm 
vão, porque já não ha ref'ngio. A onda que alaga os 
pés é para lodos eterna e irreniissirel sepu ltura. 

Já para as ;11c~, que cs1·oaçam anciadas, ni10 ha 
terra e111 que dt•sranrem o 1011. Exhaustas de forras 
cúem na agua e alli ar<lbam. Que farào jit agora os 
poucos ho111cn:; que ainda podcn1 rr::tar, quando a 
aguia sure11111hc? Loho e orelhas ahi anda111 juntos. 
P11r :-ob re os 111ares hoia111 leões e tigres. Toda a hu-
111anidade pcrCl'C. Sô a grande nrca, que ~ua rda as 
relíquias das csprcics, boia agitada por sohrc o ca
taclismo! 

Tal é o ass11111pto do quadro de Poussin, que ngora ··'\ 
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reproduzimos pela gra\'ura. Pretendendo pintar a 
terra entregue á dístruí ção, se assim nos podêmos 
expressar, nunca form ulou o seu pensalllento de mo
do mais cle·rndo. Quiz mostrar o homem a braços 
com a morte no meio da natureza desolada e conse
guiu-o; partícularisando com adm irarei arte o desas
tre uní\'ersal, que fulminou a e~pcc ie; podendo mes
mo dizer-se que quasí representou os seus períodos 
successí\'OS, sem Yiolar a unidade geral da compo
sicão. 

'Sobre a barca que se submerge, aqu clle velho que 
de pê \'ê ímmíncntc a morte, com as mãos leva nta
das para o ceo inl'oca pela derradeira rez o nome 
do Senhor. O filho precipita- se para ellc, cinge-o 
com braço vigo roso, e prepara·sc ainda para luctar 
co m as aguas pres\es a engolíl-o. D'aquclla outra 
barca que acaba de tocar cm terra, o homem qne 
subiu pela margem, esforça-se por salrnr a fa nnlía 
do furor das ondas coalhadas de destroços, e debru
çado do rochedo cstcn.de braços trcmnlos á criança, 
que a miíe clc\'a com anciedade. 

Poussín sabia a um tempo faz~r sentir e pensar. 
llcproduzíndo estas scenas tcrri\'cís, não lhe esque
ceu trazer á memoria a sua o ri~cm , dando-lhes por 
isso. um ca rarter de religião e de grandeza. 10 pri
meiro plano do quadro, sobre um rochedo descrt9 
mostra-nos a serpente fugindo diante das aguas. E 
assi m que prende t>ngenhosamcnlc o di luvi o, à ten
tação e á qué<la de Adão. A celeridade da serpente 
parece luctar com a rapid.1 ascençiío das aguas, e 
entretanto o r~ptil tentador não escapa rá á morte. 

O quadro do..Dílu\'io, ê com tres outros quadros 
da mesma gr?ndcza, que se r êem na ~? 1.eria do Lou
n e, sequencia das quatro Estações . l'o1 para o du · 
que de J\íchelíeu, que Poussín os pintou. O mais ce· 
lebre e o mais hello d'ellcs ê este do Dílu \':o, que 
caracterísa o pintor na profnndíclade do pensamento, 
na clara expressão dí$na do genio franccz, na sua 
tão rara fac uldade de 111\'cnção, que nenh um píutol' 
possue no mesmo gráo. A ex.ecução corresponde a Lão 
altas qllalídades, ainda que deixa perce ber alguma 
fraqueza na mão. 

Começadas cm 1666 as .Estações, que são a sua 
ultima obra, só foram aca badas em 1666, um anno 
at1les da morte de l>ouss:n. 

PIU SOS DA COROA EM HIOS DE SE. 'A, 1 

Por vi a ele regra, desde ou tubro até fc ,·ereí ro, e 
meslllo cm parte de março, ê o tempo mais cri tico 
para os cafrcs, porque a am bição os le,·a a \'Mdcrcm 
tudo quanto lhes prodtiziu a colhei ta. :Esq uecendo-se 
absolutamente do in\'crno, não reservam prov imento 
algum pa ra C' lle, ou o fazem tão pequeno que lhes 
não ch<'ga . Quando se lhes acaha vivem de raizcs, 
fructos sill'cstrcs, e cr\'aS cozidas. N'estas ci rcuns· 
tancias o Ci.l l're come tudo quanto apanha, raízes, er· 
ras, íruclos desconhecidos, e animaes por mais re
pugnant es que sejam; nada escapa ú sua voracidade 
cst'o111eada. O cafrc está então reduzido a um perfeito 
esqueleto ambulante; nem mesmo nas nadcgas tem 
ca rne. 

fü11 lal cpocha do anno 6 mui r ulgar, em po,·oa
ções 11uc puderam consen·ar algum mantimento, 
porque o não Yendcran1 , e foram mais previdentes, 
\·irem para c!las d'estas mun1ias animadas, escapa
rem allí ó l'ome, restabelecerem-se, e tornarem ao 
antigo estado de robustez. Estes negros são conside-
1·ados escravos da fome, e propriedade de quem lhes 
deu o sustento. O dír<'i lo cm que para isso se fu11 -
dam é que se não achassem <1ue111 lhes désse ali-
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mentos morreriam, e pQr isso pertencem a quem Jh'o 
deu porque os sal"Ou. E tambem muito vulgar, n'cs
tas circunstancias, o quebrar-milele, que r em a ser 
rasgar o cafre um panno, ou quebrar uma panella, 
ou fazer outro qualquer damno ou prejuízo por pe
queno que seja, para por esse facto' se constituir es
craro voluntario d'aquelle a quem o fez. 

Passada a cpocha critica, já referida, e quando as 
cearas começam a deitar espiga, já então acham com 
que alimentar-se. Comem as vagens do feijão cozi
das cm agua, a abobora da mesma sorte, posto que 
lenha apenas a terça parte do seu crescimento, e o 
milho ainda em leite, mas cru, a que chamam rnu
çôço, indo successiramente melhorando de passadio 
até á colheita. Durante os mezes da cscacez, valem
se da insua , de ratos, e de tudo qu:into podem ha-
rcr para se alimentarem. . 

A colheita faz-se apanhando espiga por espiga cor
tadas co m faca, depois de sêccas. Para a debulha es
tendem a qu antidade suffi cientc na eira , e 3, .d, etc. 
negras, sentadas cm torno, cada uma cl 'ellas muni
da de dois paus, cada um em sua mão, com elles 
malham as espigas até tirarem d'cllas todo o grão. 

O systema e uso de adm inistração dos prasos da 
coroa que .iá descreremos era o seguido cm Tete, e 
nas outras povoações de Se na, e Quillímane. ll a"ia 
algumas alleraçõcs n'cstes usos, mas ele pouca diffe
rença, como por exemplo, em Tete chamarem fumo, 
ao que em Sena chamavam inlwcuava: cm Tete cha
marem aos colonos lmlougas, cm Sena 11111cenzes: cm 
Tete chamarem ao tribulo moprere, em Sena mu
çonco, etc. 

O emph ~tc ula quando rccel>ia a mercê taxaYam
lhe logo o· tributo qt:c devia P"ga r annualmente á 
fazenda, cup cspecic ora exclusi·,amcnlc a do oiro 
cm pó, e sempre duas partes distínctas, uma com a 
denominacão de fo ro. e outra com a de dizimo. Era 
111ais obrigado a contÍ·ibuir sc111prc com cscra\'OS, tan
to para obras publicas, como para expedições, ele. se· 
gundo as prccisõcs do estado. Os prasos que fi caram 
0 111 comi&:;o voltaram á administração ela fazenda, e 
eram arrendados (como ainda hoje são) em hasta 
publica, por um anno. l' indo elle, iam outra rez ú 
praça, e assim successívan1cnle. 

Este tem sido o sys t.cma que mui poderosamente 
lem concorrido para reduzir os prasos ao csl"do cm 
que estão, juntamente com o fazerem as mercês d'cl· 
les a indív iduos que estão fóra do distrícto, e mes
mo da provincia, desfructando os rcodin1entos que 
os rendeiros lhes pagam, não trat(lndo por isso se 
não de tirar d'elles quanto podem, e por todos os 
meios que imaginam, mrcntando todos os dias novas 
rapinas. Estas tem sido as causas príncípacs ele es
tarem uns dos prasos desertos, outros í1nadídos, e 
todos ellcs de facto fura do dom ínio portugucz, o que 
desde já declaramos, sem rcn.edio, cm quanto se se
guir o mesmo systc111~ g~ \' crnatíro. 

As cn rtas de scs111ana tmha1n a declaração de que, 
quando o go,·erno hou\'esse de cslahelcccr ou fundar 
\' ilia , Jogar, famil ia, ou qualqu<' r estabelecimento no 
praso, se fo ria nos foros e dizilllOS, o abatimento cor
respondent e. 

Quando a população branca, cm Uios de Sena , era 
erescída, e os prasos esta\'a111 dchníxo do absoluto 
domínio portuguez, era maior o n11n1cro dos habítan
lcs que não tinham prasos, do q ut> o dos que os ti
nha111: e era por isso que elles eram mui rendosos. 
Tal\'cz ele então date o começa rem a haYel-os por 
soborno. lloje estão todos ioradidos; não temos do
mín~o algum n'clles. Os que eram de mais rendi
mento, os emphyteutas com a esperança de qne ain· 
da um dia poderiam ser reconquistados tem-se con
sen·ado na sua posse, pagando dois tributos, um á 
l'azcndil, e outro aos invasores, para consentirem qu e 
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05 seus e cra\'OS lá estejam, e culti,·em, mas estão 
continuamente sujeitos a \'exames, e roubos. 

A lei da abolição dos prasos segundo a no sa opi
nião nada remedeia, antes Lal\'ez aggrara o mal, 
porque, como ~ca_ dito, os ernph~Leulas á força de 
despezas e sacnfic1os, procuravam co1rervar a pos
se o que deixam de fazer com a execução da lei, e 
as~im fi cam no inteiro dominio dos cafres invasores. 
A lei foi abolir o que de facto não possuíamos. Pa
rece-nos que o remed io mais proíicuo e111 lacs cir
cunstancias fora, depois de conquistados e reduzidos 
de novo ao domínio portugucz, proceder-se primeiro 
ao tombo de todos elles, organisar o Lo111bo foral, que 
não e'<iste, dando aos prasos mais ou menos exten
são, segundo a sua qualidade, e assim darem-se cm 
faleosim perpetuo, fazendo rcnrer a insliluição ori
iri nal, isto é, darem-se só para dote de orf;is de em
pregados que lá tivessem servido, para viuvas nas 
mesmas circunstancias, e ainda 111csmo a q ualq ucr 
in<li1:iduo, eorn a condição explicita de fazer n'ellcs 
estaheleci111cn tos agrícolas, cm praso determinado, 
findo o 1pial sem cu111pri111cnlo d'esla clausula rcrcr
teria 111 ú fazenda. Em Lodos os casos, e como condição 
principal, <leria estabelecer-se que nenhuma mercê 
seria 1al:da, se o cmph~·reu ta se não cstah~l~cessc no 
seu praso, e de fórma alguma se con ·cntma que o 
arrendasse. Oeria estabelecer-se u111a c~crupu losa íis
calisação das aucloridades locacs para 'igiar e reµri
mir os abusos que o cmphyleula poncnLUra po<lcsse 
commcller na administração <lo praso, fiscalisação 
cuja rcsponrnbilida<le fosse clfecLiva, real, e justa, e 
se não tornasse mais um 111eio de rn pacidade cm pro
' eito particular dos proprios íiscaes . 

A aholição dos prasos j)oderia convir, e alé ser 
u111a prori(!cncia muito sa utar lluando a população 
<le raça hranca fosse grande, e por ÍS$O precisa se 
estender· se: entretanto nas circunstancias cm que 
clla estii, podendo-se call'ular seguramente um indi
' itluo de raça branca para ~O, ou 30 milhas quadra
das de terreno, e este ainda a sim fóra do dominio 

l>Ortuguez, parece-nos que da reforma se nào podem 
111manamente e::;perar resultados ,·antajo ·os. 

Os terrenos d"esta parle d'.\frica são forlilissimos. 
mas não estão no caso de tomar-se uma parle d'ellcs 
para formar qualquer estabelecimento agricola, por
que é preciso ter logar para esta belecer escravos, 
para pastos, cortes de madeiras, e para as dilfcrentes 
culturas que demandam differentes terrenos. Acres
ce a isto a dilliculdadc que ha\'C~ria na colheita, que 
antes de feita toda sería destruída pelos ladrões, e 
animaes do monte. 

O que dizemos de nada serre continuando como 
estão hoje as nossas chamadas villas de Sena e Tete, 
perfeitos aduarcs de pretos, sem popul:1ção branca, 
corno egualmenLc acontece ás outras da prorincia. 
A primeira pro\·idencia que conri ria tomar, era pro
morcr a sua populaçiio por meio de colonia:::, que as 
Lira!'sc111 do abandono em que csUio por falta de gen
te. Em ·1s;10 conhecemos cm Sl'na, alé111 de muitos 
outros, seis 111oradorcs principacs a quem se calcu
lam uma forlun:i, pelo seu 1110,·i111en lo, para mais 
de 800 contos. Uns vieram para a Europa, outros 
fallcceram, e estas fortunas dcsapparcceram. Hoje 
talvez cm toda a pomação não haja o fundo ·c1c ~O 
contos. 

Á propor{·ão que a popularão fosse Iene.lo incre
mento dc,·er-sc-hiam ir suhdividindu os prasos, co11-
fon:1c a colonisacão branca o reclamasse. 

Alguma con~a· podíamos dizer sohrc as novas co
lonias de Uazal'uto, e Pe111ba, mas calamo-nos muito 
de proposito. Rcfcrimo-nos ao que fira dito das cha
madas villas abandonadas. Muito fo lgaremos, porque 
somos portuguezcs, e conhecemos a imporlancia da 
nossa provincia oriental d'Africa, que ripparcçam re-

sultado reacs, que se não limitem a pomposos rc
latorios leitw a Ires mil lcgoas de distancia. Fallam
nos attribuLos para profetas, e por isso não adianta
mos mais pal:\\'ra sobre os resultados que a nossa 
expcricncia nos faz anLc,·er. Fazemos rntos para que 
de todo nos enganemos nas nossas conjecturas, fei
tas em todo o caso de boa fé. 

GAMITTO. 

IIOJE POR TI, Á~lA:\' LII POR MDL 

Era no auuo de 1653. 
O grande rclogio da Torre de I.ondre acabava de 

dar onze horas da noite, O tinir de cha· cs e o cor
rer de ferrolho ' annuncia\'a111 que o carr.erciro pa ·
saY<1 aos presos a ultima re\·ista. 

l\'um dos ca labouços mais frios e escuros 1azia 
por dcl iclos polí ticos um poeta hc111 conhecido. Era 
Da \·i ra11l. 

A. lcn1hranca da dcca\litacão c.le Carlos 1 ainda es
tara fresca, e Cro111wc 1 q"ueria que o Pº'"º fosse 
adhcrindo á nol'a ordem de cousa~, para que nito ti· 
\'esse que queixar-se por harcr perdido a monarchia 
dos Stuart~, que ellc liío destramente destruira. 

l\ 'aquella noite e n':111uclla Torre, i\l illon aprc~en
tou-se na pri~;io de Da1iranl, que jú o espera,·a. O 
auctor do l'araiso Perdido era secretario do l•ro
tector. 

- Cumpriste a promc sa (disse com amargura o 
poeta encarcerado, ao poeta que enlra,·a). A tua po
sição elcrada n<io Lc fez esquecer ainda os deveres 
da amizade. Agora rejo que sabes obrar como amigo, 
como cara l11ciro, e como poeta. Com effeito a repu
blica scní mui hoa, mas porq uc na Escocia não adhc
ri ás suas hostes, e não as acompanhei ás batalhas 
entoando como Tirteu hymnos aos deuses da guerra, 
arranca-me a ln-a, e lanca-mc no íundo d'uma ma -
morra! ~las nei11 a im i11c obrii?ará a ser perjuro! 
Oh! se cu e ·ti,cssc cm liherdadcl 

-Sairús liHe (lhe Lornou ~lilton) ainda c111e a 
Lua ohsLinação pudéra ter-te sido fatal, se não rntcr· 
cedesse por ti. Porque não scriis rcpu1Jlicano9 

- Porque era amigo de Carlos Stuart, e a clle 
devi a miuha cleviwào. 

- Sempre inl'oca.rão ao rei, e uunca invocação rio 
povo! Todos os cegos parli<larios da aucloridadc são 
assim! 

- ~lillon, não ,·cnhas ensinar-me política a Laes 
deshoras .... 

- :\ão, não veoho, mas lembra-te que primeiro 
houre poros do que reis; e que, como diz Ciccro, 
« O homem não nasceu para si só, mas para o hcm 
da republica.» 

- Lindo Lhcma para compor a epopca da demo
cracia (exclamou Daviraut com jol'ialidadc). 

- Não sejas ironico (continuou Milton). Sempre 
queres ser line9 

Ao ou' ir isto Daviran lancou-sc nos hraros do 
secretario do Protcctor, e cxciamou: • 

- A li herdade, a indcpeodcncial Sim foze co111 
que me restituam Ludo isso! 

- Pois aqui tens assignada uma ordem de soltura. 
Ao \·er aqucllc papel que para o poeta realista era 

a vida, e mais que a vida, Daviraot desentranhou- e 
cm laõ"rimas como uma criança. Depois acrescentou: 

- brigado ,\l ilton, tah·ez que ainda te pague 
com u ura tão singular lavor. 

- ~ada me deYes. Agora podesJ"á contemplar o 
ccn, aspirar a brisa embalsamada o valle, escutar 
o murn111rio da torrente. 

-Sim, siml E Ludo isso póde inspirar versos que 
façam a delicia das noss:is ladys. 

Passaram sete annos. Os excessos de Cromwell ç · .,, 
~ ... - ·, 

' 
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as machinaçõcs dos realistas, que ainda que ellc fos
se um Périclcs não leriam dcixaJo de guerreai-o, de
ram cm terra com o seu governo. D'aqui o restabe
lecimento da dinastia, que o Protector <lerribára e 
mostrar-se o partido realista por seu turno, arro
gante e fcro, com os gue outr'ora tinham sido ven
cedores. llarrison, e 1 homaz Scott foram decapita
dos. Outros ·ó conseguiram ah·ar-sc d'oma vingan
ça atroz fui;i ndo para a ,X~rn Inl-\laterra. :\Iilton, que 
era clcmasiadalllcntc tenndo pelo seu caractcr leal , 
pelo seu amor não aos homens, lllas ás cousas, pelo 
seu talento e tcnclencias clcmocraticas, foi encarce
rado na Ton e de Lond res Clll 27 de junho 1660. Era 
demasiado fo rte para \'ergar. Antes que lrahir a sua 
causa atrc,·cra-se Milton a beber a cicuta dos Socra
tcs, ou tragara os carvões dos Porcias. 

ma noi te, uo mesmo anno, ª />resentou- e um ve
lho na prisão do poeta. Rcci lant o ' ersos cio Paraisa 
Perdido, Millon linha o rosto radiante de enlhusias
mo, e con1plclamenlc esquecido da sua siluaç<io , re
velava prazer. 

O velho recem-chegado contc111plou-o alguns ins
tantes. 

- Que serenidade! (clis e ellc entre si). A desgraça 
não faz a menor impressão n·aqucllc grande ani mo! 

O preso pareceu ouvir estas pala' ras. 
- Quem me interrompe? (exclamou ellc, pondo

sc em pé). 
- Um realista, que se compadece de ti, e quer 

ser-te util. 
- Mas que pontos de contacto pódcm haver entre 

um realista e um republicano? Vens por \'Colura 
comprar-me? 'ão sou Monk nem \\'allcr. Dize ao 
teu soberano, que :\Iilton prefere a morte a SC"uir 
o exemplo dos traidores. Onde está Cromwell, Ilar
rison, Sidney, Scott, Carew, Astell, Flcnvood? Que 
é f'eito d'essa plciadc, que ia levanlandÕ um mon11-
111cnLo que faria a admiração dos scculos vindouros? 
Tudo se eclipsou como o astro da noite com o denso 
nevoeiro da tcmpc tadet 

- ~ão ele esperes. Recorda-te que Cromwell era 
um dictador, um homem asluto, hypocrita, fallaz ... 

-Cronrn cll nada significaria depois da republica 
estar segura e assente nas bases indcstructivcis da 
soberaoia nacional. Que é um homem cm compara
ção d'uma instituição salvadora? Um homem não pô
de algemar a patria porque o povo está a cima de 
todos o prud'homcns. A nulliclade ou crimioalídadc 
d'nm não póde servi r ele pretexto para des\Írtuar a 
in tituição que é como a rcrdadcl 

l'adl'C boudhisttl e rapa>. slamcz de tranças (fumantes dr opio). 

- ~ão te cegue o cnthu ias1110, )Lillon. A Ingla- 1 - Pois és tu William? (excla111ou )l ilton com 
terra ::crá feliz sem recorrer a fo rmas democraticas, aq uclle acento de gratidão só proprio de almas gran
barbaras rcminisccucias da Grccia, e de lloma, que dcs e generosas). 
não quadram hcm ao bom senso dos nossos inglczcs. - Sou cu mesmo, que ,·cnho sah·ar-tc. Estás lirrc. 
Di ze-mc: queres sair d'aq ui '? Os dois poetas abraçara m-se com clfosão. Daviran t 

-Enganas-te ... . Como pódc o teu soberano cs- que era sensi,el e extremamente expansivo ao fixar 
quecer que cu fui secretario de Cromwell? Carlos 11 sobre os olhos de .M ilton os seus, arrasados de la
tudo me arrancou. Já agora nada me resta senão a griruas, disse comsigo: 
morte, que esperarei tranquillo. - Pobre cego, pobre poeta! Que faní agora sem 

-Mas quem te despojou da fortuna, não pôde 'ista? Quem o sustentará? 
despojar-te do talento. , Mas o cego que só escutara, como todos os gran-

- E de que me servirá o talento? (lhe tornou dcs homens, a voz do coração, apenas exclamou ao 
Milton). Como morreram Spencer e Shakespear? Não sair da prisão: 
vendi já o trabalho de dez annos, seis mil versus, -Ainda hcm , que poderei concluir o meu Pa-
não menos, d'uma obra d 'al~ym valor talvez, por cin- raiso Perdido! 
co guinco (2~ .000 réis) a M111uel Symous? 

- Não desanimes com isso. Trata de \'iver, se n<io 
por ti pela tua família ao menos. - E Ycrdadc que tenho mulher e lres filhos .... 

Isto dizendo o pobre cego começou a soluçar de 
modo que enterneceu o reccm-chcgado, que lhe disse: 

-Então queres ou não sair d'aqui? 
- Sairei se falias de \'eras, 111as sem avi ltar-mc. 
- E podes crer que Yiria impor-te condições dcs-

honrosas o poeta que sal\'a Lc cm 1653? 

Sl.\O, E OS SIAJIEZES. 

O nome de 'ião (entre os indigcnas Sayam) com 
o qual se designa hoje um dos rei nos 111ais impor
tantes da Iudia além do Ganges, era pri111itivamenlc 
o de uma rara de homens de côr bronzeada e aspe
cto mogol, que se cstabclecêra nas margens do ri o 
Mc-nam (Jfor das aguas) e nos paizc com·isinhos. 
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Agora os siamczes se dão a si mesmos o nome de 
tha'i, (isto é, homens livres) provavelrncotc cm com
memoração da sua libertação do jugo de Cam boja 
no remado de P'ra-Ruang, cerca do anno Gi:iO da 
nossa era. 

Depois do estabelecimento dos europeus nas cos
tas de Sião, tem o reino restringido os limites do 
seu territorio, do qual muitas porções importantes 
tem passado p(lra o poder hritannico. Eotrctanto no 
estado actual não deixa de apresentar ainda uma 
vasta superlicic, eomprchcndida entre OGº e 103° de 
lon9ituclc oriental do meridiano de Paris, e 5° e 21!0 

de lati tu ele boreal. 
Dois reis governam o reino de Sião. L>' ra-Dorom

Inthara-Maha-Mongkut, actual111cntc primeiro rei, e 
entre cujas mãos se acha realmente o poder, é de 
caraclcr mui liberal, e mui amigo do progresso. Aco
lhe com bcncvolcncia os estrangeiros que cntrarn no 
seu reino; tolera egualmcntc as religiões no\ as, pro
tege-as mesmo, logo que l'hcgam a to111ar certo in
cremento. As scicncias da Europa ex.cita111 viva mente 
o seu interesse. Segue o progresso cl 'ellas com pra
zer e solicitude, lendo as obras curopeas <1 u~ alcan
ça. Comprehcndc perfeitamente a ling11a 1nglcza, e 
até a eslTCYC com muita co1TC<'çào. Graças aos me-

lhoramcntos realisados entre os siamezes no reinado 
d'cstc grande ~obcrano, o reino de Sião póde ser que 
mais cedo que nenhum outro estado venha alliar-sc 
á grande familia das nações occidcnlaes. O ultimo 
tratado concluido cm Bangkok cm 18 de abril 18üo, 
entre a rainha ela Grã-Bretanha, d'uma parte, e os 
dois reis de Sião da outra, representados por plcni
potcnciarios inglczes e siamezcs, para isso nomeados 
pelos seus respccli\'OS governos, e redigido segundo 
as formas consagradas na diplomacia europea, con
tém clausulas, que não podem deixar de augmcntar 
as relações da Europa com aquellc grande estado da 
lndia trans"angctica. 

O segundo rei de Sião, que não é outra cousa se
não o primeiro minislro do reino, tem o titulo de 
Vangna. O que aclualmcntc desempenha estas func
ções chama-se P'ra-Parawendo-Ramcse-:Uahis\\arcs, 
e, assim como o primeiro rei, habita Dangkok . .Esta 
capital do reino não era mais que si mples aldêa (cujo 
nome siamez até q ucr dizer aldtici das oliveirns bra
vas) quando Youth ia era rcsidcncia real. Esta ulli111a 
cidade, l'undada pelo rei P'ra-Ya-Outhong, 1;cprc-
cntou grande papel nos annacs de Sião. E ba

nhada pelas aguas do Mc-nam, cujo curso nrngcs
loso parte das montanhas do Yunnan, na China, per-

Earbolares si:11nc1e~. 

corre ~ paiz de Tchicngma~. que depois deixa para 
liC enriquecer com o tribu lo ele 111ui lar"'as ribeiras . o ) 
co 1~1 a.s. q uacs .'·ac inundar a planicic q uc su hmcrge 
e lcrtilrsa" ale que cm fim a deixa para ganhar o 
Oceano, oito lrgoas ao sul de Bangkok, que no seu 
curso atrai cs ·a egualmcntc. 

O estado actual da ci1 ilisa<'<io dos siamcLcs não 
n~s é _desconhecido. depois da curiosa e recente pu
hlr~arao de .l~a ll ~go1x, bispo de Mallos, vigario apos
tolr co de Siao, 1.nt1tulada Description dti t'Oyaurne 
'l'luü ou Siam. E esta obra curiosa, que nos i11icia 
nos usos e cosi umes dos siamezcs tanto na sua Yida 
publica, como na sua \'ida privada. Contém nume
r~sos p~nn~norc. sobre a religião, littcrntura, histo
na, sc1c~c1as _gcogra.phicas e naturacs, legislação, 
commcrc10, e 111d11stna dos tha'is. 

«Esta nação (cscre1·c 111r. Pallcgoix) disli11guc-sc 
pela sua dorura e humanidade. 1a capital que é mui 
P?Pu_losa. raran1cnte ha disjn1Las serias: T.;111 ho111ici-
1ho. e olhado como accidcnlc mui exlraordinario, e 
n~mlas \'Czcs passa Lodo um anno sem que tenha ha
\·1do ncnhu.m. ~s thai~ recebem os estrangeiros com 
bcncvolenc1a; sao rn u1 zelosos cm procurar o bem 
estar ao~ 1 iajante~? ú sua custa fazem os particula
res cammhos de l1Jolo e pontes de madeira; de dis-

tancia cm distan('ia, ao lo.ngo das margens, edificam 
salas de asylo, onde os \'l<lJantcs podem obrigar-se, 
cozinhar, e passa r comrnodamcnlc a noite. As mu
lheres leram o seu cuidado até encherem d'agua to
dos os dias uma grande jarra, posta ao longo da cs-
1rada para matar a sêdc ao viaJanle. Não é sómente 
com ~~ homc~s, mas lambem C?lll os aaimacs que 
os tha1li cxcrc1 1 a~11 a sua buman1cladc. Escrupulisam 
e111 matar un~ an11nal qualquer, mesmo uma formiga, 
ou o mosquito que lhe<; suga o sangue. Em certas 
Cl)ochas do anuo conipram as pessoas ricas lrnrcas 
c 1~ias de. peixe, que .fazem logo deitar no rio, pelo 
u111co 111ot1 ro de co111m1scração pelos animacs. E pelo 
n~csmo que.? rei prohibe a caça e a pesca Lodos os 
dias 8.0 e 1o.0 de cada mez. » 

E:itc rcspci to por tudo o q uc tem vida na na tu
rc7.a, cslc horror ao niorticinio, que, como já notou 
Alexandre de ll u111boldt, contrasta estranhamente 
com os sacrificios humanos que praticarnm os mc
:-.i~anos no norn mundo, é effcito da pratica do hou
dh1s1110, que conta tão numerosos scctarios da lndia 
á q ucm do Ganges, na China, no Japão e no reino 
de Sião. ' 

Os siamezes restem-se mui pouco, e as crianras 
cm geral nada rc tem absolutamente. Os cabclios 
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das rapariguinhas são de ordinario juntos no alto da 
cabeça, alados e presos. por uma agull.1a de oiro, de 
praia, ou de porco esp111ho, conforme a fortuna dos 
pars. Os indi\'iduos mais relhos contentam-se com 
trazer uma trnnfa de cabello no cimo da cabeça, e 
tudo o mais d'ella rapado. Os siamezes que contra
hem o funesto costume de tomar opio, são condemna
dos pelas lois do paiz a deixar crescer o ca bello, de 
modo que possam formar trança, como o fazem os 
chins da dynastia actual. O vesluario mais commum 
consiste n'um panno que parte da cint ura, que se 
cruza por entre as peruas, e cujas duas extremida
des vüo juntar-se e prenoer-se por de traz. A.. parte 
superior do corpo fica habitualmente nua, assim co
mo as pernas e os pés, ;i er.ccpçiío dos mandarins que 
hoje usa m uma especic de pantufos bordados. Os 
grandes senhores cobrem a cabeça com um turbante 
pnamidal, ás vezes mui elevado, preso com uma 
pequena correia por debaixo da barba. Algumas ve
zes tem por ornatos coroas de oiro ou de prata, in
signia de honra concedida pelo soberano de Sião aos 
nobres do seu reino. Todos os siamezcs lem porcos
tume ennegrecer os dentes com ajuda d'um certo 
sueco \·e~c ta l , a fim , dizem elles, de se distinguirem 
da ma~sa dos animac:-, que lcm os dentes brancos. 
O trajo das mulheres é um pouco mais complicado: 
além do panno que lhes desce da cintuni, emhrn
lham-se n'uma espccic de mantilha de seda, cujas 
duas pontas lhes cácm por detraz sohre as espa
duas : de111ai , conforme são muito 011 pouco ricas, 
assim se carregam de mais ou menos odornos de oi ro 
e prata, com pedras preciosas, em braceletes, aspas, 
bnncos das orelhas, e anneis. Entretanto assim co
mo os ho111ens. não andam calcadas. 

A mohilia dtÍ gente do pO\'O consiste n'a lgumas es
teiras de junco, sobre as quaes os thais le111 o cos
tume ele se sentarem com as pernas cncruznda~ como 
os musul111anos; e além d'isso n'algu nrns taboas, le
vantadas um pouco acima do chão, que lhes scn·em 
de ca 111a. Ar mas, \'asos, e outros utt•nsilios domesti
cos, completam todo o seu lrcm. 

A população do reino de Sião segundo calculos 
aproxi111ali\OS scrú de G milhões d'al111as, 3 milhões 
e meio de raça indigena, e o resto de chins e ma
laios. ;\u111crosas porções de territorio esliío inhabi
tadas, outras não tem senão u111 numero de habitan
tes extremamente mi11 i1110 em rclacào ti sua exten
são. O interior do paiz é ainda m11i.i111pcrfcilamenle 
conhecido, e quanto 111ais nos alongamos das costas 
rio mar, lantos mais togares se encontram inexplo
rados pelos riajantes europeus. 

llangkok, capital do reino, e sédc do goYcrno sia
mcz, é de ~onstrucç:lo mui r('cenlc. Conta mais de 
áOO 111il habitantes, comprchendeodo muitos esl.rau
geiros, entre os quacs é preciso, sobre Lodos, contar 
os chins. que formam pouco mais ou menos metade 
da populaçC:10. O palario do primeiro rei, lc\·antado 
sobre as rihas do rio :iic-nam, é fechado por um cinto 
d'altas muralhas, e rodeado de postos militares en
carregados da sua guarda. A sua architectu1 a, de 
caracler particularissi1110, é mui alegante: apresenta 
cdificio~, Clljo cimo é ornado de numero ·as esculplu
ra!':, solopostas a flexas elc\·adas, guarnecidas tn111-
hcm ele ornamento!' Yariado!:. A maior parte d'c:.tas 
flexas re~plandece co111 o hrilho do oiro que as co
hrc. As outras partes dos edificios são egualmcntc 
notaYeis pelas pinturas de di\'ersas espccies, dc\·idas 
á arte particular dos pinceis indigenas. - «!\"'este 
Yasto recinto do palacio (diz mr. Pallcgoix) ha um 
tribunal, um iheatro para comedias, a bibliotheca 
real, i111mensos arsenaes, estrebarias para os ele
phaotes hrancos, onlrns para os carn llos de estima
ção, e arnrazens de todas as cousas. Ta111bem ha ahi 
um soberbo pagode, cujo pavimento é coberto de cs-

teiras de prata. N'elle esl<io dois idolos, ou e laluas 
ele Doudha, uma de oiro massiço de quatro pés d'al
lo; outra feita d'uma só esmeralda, cl ' um COl'ado de 
comprido, avaliada pelos inglczes cm 200 mil pias
tras (cerca de 200 contos de réis).» 

Quanto ás habitações dos particulares são ellas 
commummcntc de madeira e eleradas sobre 1>ilares 
como prevenção ás inundações. Tarnbem as ha cons
truidas de tijolo, e estas são as mais procuradas, por 
serem menos sujeitas a prorocar esses tristes inceu
dios, que de\·astam frequentemente centenas de ha
bitações n'um só dia. As dos pobres são con Lruidas 
de lrnmbus e coherlas de folhas de palmeiras, rodea
das de rastos e magníficos jardins, e dissc111inadas 
por aqui e por alli , sem ordem determinada. 

As úas mais frequentadas na cidade são o rio, e 
os canaes, conslantemenlc sulcados por juncos de 
fórmas \·ariadas e ex trarngantes. Certo numero d'cn
trc elles estão alinhados de cada margem e cheios 
de mercadorias de todas as especies, formando assim 
um longo haiar. onde os hab1Lan1es rão comprar as 
provisões e os demais objcclos, que lhes são neces
sarios. 

HE I ou rnro TOR? 
Cllronic:. 1>or1ugucza. 

V. 

São faceis de calcular os cffei tos que a perda da 
batalha de Alcacer-qui\·ir produziria em Portugal, 
quando todo o reino era lr1gri111as e lucto. Que l'óra 
feito de D. Sebastião? Todos fi caram duridosos, tan
to da sua Yida como da sua morte. De muitos mo
dos se contara a derrota. Faziam-se sobre ella n1il 
commentario di \ crsos. A \'OZ de q uc o rei escapára 
com tres dos ·cus soldados, sem que ninguem ou
hcssc onde para\ a, começou a correr. A d11liculdade 
que oppu nham os moiros ao resgate do cada\·er au
g111enla va estas s11speiLas. Explica\'am-n'a os sebastia-
11i ' Las pela impossihil-idade de o cncoutrarc111 ou de 
o lingirem .. \lguns accidenlcs my tcriosos, que pa
reciam conducen tes a faze r crer que o rei \ i\ia, não 
co nlrihuiam 111e11os a radica r no \ ulgo essa crença . 

Não eram entretanto lagrimas, e !'cismas, e pobre
za, os unicos males que alíligia111 Portugal. D. Se
ha~tião morrera se 111 succcssi10. nesta\ a um unico 
herdeiro ao throno : era o ca rdeal infante D. Henri
que, seu tio. ~las na sua edadc arançada, saudc de
hilitada, estado sem filhos nem esperança de harel-os, 
via111 todos norns calamidades. A idéa de que Por
tugal voltaria a cncorporar-sc na coroa de llespa
nha, parecia apa rorar o povo porluguez. r\ão se po
de por então fazer mais q uc acclamar o cardeal, 
e esperar que o lempo suggcrisse re111edio ás outras 
alíliccõcs. 

Occupado de noro o throno que ragára, apresen
tou-se ante o rei a allegar direitos á snccrss<io D. 
Anlonio, prior do Crato, filho do infante D. Luiz. 
Para isso uega \·a a bastardia que lhe suppunham, e 
a segurara ser filho legitimo do infante, que casára 
com sua lllàc. Tudo foi porém haldado. Ou a paixão 
do cardeal, ou a parcialidade de lodos, d'cllc e dos 
juizcs ccclesiaslicos e secu lares que ouvia, fez com 
que D. Antonio fosse sentenciado illegitimo, e pre
sas como pcrJtiras algumas de suas lestimunhns. O 
caso não era para grande conformidade. O preten
dente não desistiu ; mas procurando augmeutar o seu 
partido, gauhou a nota de desobed iente, e tuna sen
tença de desnatu ralisa"tão, desterro perpetuo, e con
fi scação de todos os Llcns que tircsse da coroa. Os 
naturaes do reino, que o servissem, acompanhassem, 
ou lhe dessem fayor ou njuda, directa ou indirecta-
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mente cm qualquer parle que estivesse, incorriam 
nas mesmas penas. 

Falto <lc apoio maior, mas sem dcsfallccer, teYc 
D. Antonio <lc abandonar Porturral. 

Dcs<:mbaraça<lo <l'cste prctcnâcntc, e conhecendo 
a pouca vida que lhe rcstarn, tratou o cardeal rei 
de reunir cortes, que madura e detidamente tratas
sem da succc. são. N'cssa conj unctura como podia es
quecer-se Filippc 11 <lo que tanto ronrinha á syste
rnatica ambicão da casa d'Austria? Lembrou-se de 
ou\'ir a faculdade de thcologia da uni,·crsidade d'Al
cahí, e outros homcn doutos e entendidos. Ouriu-os, 
e clles dcclararan1 o seu direito ao reino de Portu
cral. E como não declarariam! Depois escreveu á ci
âadc <lc Lisboa, dando-lhe conhecimento <lo direito 
que lhe assistia, promcltcndo ao reino, quando D. 
Henrique faltasse, mcrcês, e go\'crno lrnlernal. Isto 
foi o que se \'iu. Do que se não \'iu a 1isloria é lar
ga, e nem rcm ao caso. 

As prctcnçõcs eram en tretanto muitas: as opiniões 
diridiam-sc : os pnrtitlos multiplicarn ni-sc. 

Nem só haYia partidos de pretendentes viYos : o 
partido, que jura\'a na cxistcncia do rei dcsapparc
cido cm Africa, to111aYa tan11Jem ir~crcmcnlo. E, ou 
preparasse os facto$, que deixavam muitos perplexos 
e indecisos; ou os factos, ristos á luz de certas cren
ças, ricsscm alentar o partido, a rcrdadc é que no 
mais acalorndo das 1>retcnçõcs á succe são, parecia 
vo~ar, popular e triu111phnntc, a idéa de que D. Se
bastião ri' ia disfarçado c111 Portugal. Yede o que 
occorrc cinco 111czes depois da denota d'Africa, e, 
para crcl-o, julgareis se faltaram fundamentos, ao 
menos a pparcnte:.:. 

YI. 

- Sr. Mendo .... sr. licenciado .... 
-:\leu rnpaz. 
- Querem fallar-\OS lú cm cima. Minha ama pa-

rece affiictn, e espera por rós. 
- Adoeceu? 
- 'ão m'o disse, nem se queixa. 
- Que dcscance, e brc\'C serei com clla. 
Era na praia dn Torre Yelhn, do oulro lado do 

Tejo, fronteira a Uclem, que acabaram de trocar-se 
estns poucns pa lavras. 1'cstc tempo um dos inlerlo
cntorrs ausentou-se apressado, e o dialogo acabou . 
O personagem que licára na nrcia, n1eio ndmirado, 
era o bem conhecido medico Mendo Parhcco: o ou
tro, que jê'.t dcsílpparccêra por entre uma ravi1rn , e 
subi a a encosta mais proxima, um criado da YiuYa 
de ChrisloYão de Tarora, d'cssc lidalgo que fora mui 
prirado do rei D. Seba tião, e com cllc e por ellc 
se perdera cm Afrira. 

Pouco depois o facultatiro afa Iam-se da praia cm 
que o rio se csprc~uirara docemente, alarg:l\'a o 
pas o, e gal~ara a collina onde estara a hauitaçào 
cm que D. Fra ncisca Caha residia. 

Com sc111hlantc anciado e temeroso jú o aguarda
ra a nohrc . <lamn, no mais alto da e cada, quando 
cllc subia. Toda a sua esperança se cifrara em Mcn· 
do Pacheco: fora da sua dcdic<wão e fidelidade. não 
haria encontrar dcseanço :í inrjuietaçüo mortní que 
a consumia. O 111c<lico conheceu todn a tribulacüo 
d'nqucllc espí rito, e, depois dns saudações de p'rc
ccito, disse-lhe, compondo o ncccn to e a phvsiono
min, de modo que lhe inspirasse confü1nça : • 

- Aqui me tendes, senhora. Onlcnnr e esperar que 
cu cumpra o q uc ma ndardcs, é cousa de q uc não é lici
to dnYitlar a quem túo de perto me conhece como rós. 

- Mest re, o n1cu dcsassocego é gra nde; 111r1s tem 
remcclio, e rcmcdio lhe podeis dar. v~nha ellc, en
tre tanto, com promptid~o. que o tempo e o caso não 
com port,11n demoras. Con1prazcis? 

- .Fallac .... 

- A esta hora cm G ui marãcs, na Serra do Car
neiro, n'uma casas palhoças, padece um ferido que 
nos interessa ... É bem longe, nflo é assim? ... mas 
não tem ninguem de quem po~sa confiar-se. Ireis cm 
seu soccurro? 

- E esse homem .... 
- Dcscançac. ahci que é de alta cathcgoria, e 

isto rns baste. Pódc linar-nos de qualc1ucr emba
raço cm que nos achemos. 

- Algum poderoso ... . 
- ~uito .... muito .... mas isso nada faz agora 

ao caso: pessoa pouco importa: se soubesseis quem 
él .. . Lcrnbrac-vos só que não póclc por muilo tem
po prescindir <los vossos auxílios. Partireis? 

- Partirei, senhora. 'cm pelo transtorno que esta 
riagcm incsparada pódc causar-me, teuho eu alma 
que resista a vossa supplica. 

-Dcm 1 (disse D. l<rancisca) Agora uma ajuda 
para a jonrnda. 

E acrescentando cstns palavras ús ultinrns despe
didas, estendendo a 111lio ao medico, apertou·lh'a, dei
xando n'clla uma bolsa onde o oi ro reluzia 19or entre 
a malha. 

i\lendo Pacheco agradeceu, e f:aiu. Drcrc transpoz 
o Tejo, e foi chegado n Lishoa. Em poucas horas ti
nha tudo prcpC1rado para a jornada, e ia caminho de 
Gui111a1ãcs, on<lc quasi sem tomar folcgo chegou cin
co dias depois. 

Tocando quasi o termo da estrada real, que rinha 
dircctamcntc de Penafiel, de cohriu, encostndo a um 
dos lados do caminho, um homem que todo era obser
vação e cuidado. O desconhecido parecia esperar ou
tro desconhecido. A appariçiio de ~lendo Pacheco 
d'aquellc lado, o cu ar doutoral, a fadiga que lhe 
esta'ª pintada no rosto, e o de alinho cm que Yi
nha, mostrando '\"e \Íajára sem trcguas, reanimou 
o indiriduo que a li cstanciara, e o olhos, cançados 
de olhar tanto tempo cm Yào. reluziram cleclricos. 

- Sr. facultativo 1 (disse cllc saltando alegre ao 
n1cio da estrada, e c111bargando o passo á mula fa
tigada). 

-AdiYinlrnes (ncudiu logo Mendo Pacheco), que 
adirinhar é acertar com o nQmc de quem se não co
nhece! Mas, dizei-me, Clll qu~ ros praz o encont ro 
de um l'acultati,·o esperado n'cstc loga r e a hora tão 
matinr1l ? 

- Sabeil-o ta111hcm como cu (disse o desconheci
do). Venho para gniar-vos. Não é rcrdadc, que tanto . 
o meu como o Yosso nt'gocio, quando não fossem um 
mesmo, eram ambos de segredo? 

i\len<lo Pacheco, rendo n'cstas palarras uma senha 
segura, foz com a cnbcra signal de intclligcncia. O 
desconhecido soltou a rcdca <la mula que sofreara 
com a mão, e ambos, ele <·onhccidos-rcconhccidos, 
foram caminhando a par, sem que a hc~ta ganhasse 
sobre o caminheiro maior cxpcdieão. 

As pala\•ras mystcrio~~s que õu,íra da hocca de 
D. Francisca, na Torre ' clllíl, não tinham satisfeito 
a curiosidade do medico. Como homem, não dilfcrin 
da natuntl curiosidndc da mulher, senão uos meios 
que sabia empregar para disfarçal-n. Corno medico, 
as cxigcncias da vida lhe ti11ha111 costumado o espí
rito á mais cscrupulosa inchléífltão. Por isso o licen
cindo Mendo lembrou-se de rntcrrogar artciramcntc 
o seu guia, a Yer se obti nha rcrclação que o ins
truis~c sobre o que cnYohiam e111 tamanho mrstcrio. 

As diligencias foram, \)orém baldadas. As ·respos
tas que obtc,·c dcixara111- hc o cspiri to na mesma du
vida, que o dcsconht'cido ou ignora\'a cffettiramcn
te, ou fingia ignorar, tanto como Mendo Pacheco, 
quem em o personagem enfermo. 

Chegaram cm fim ao termo da jornada. Apeados 
ã porta ele uma casa de pobre nppan•ncia, 111as inte
riormente adornadn com a nrle e com modidadc pos-
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siveis, entraram. Quatro homens, totlos desconheci- rerdade. ''isto ficaram ambos, sem que se adian
dos, appareceram a receber o medico; e, reconheci- Lasse cousa alguma no particular das confidencias. 
da bem a sua identidade, o introduziram n'uma pe- Despediram- e, ,\Jcndo Pacheco para recolher a Li:.~ 
qucna casa interior, onde estendido obre uma cama- boa, trazendo 111il protestos de agradecimento pelo 
estava um homem, a quem uma como mascara de serriço que preslára: D. Francisca, para licar, ao 
tafetá escuro, cobria a maior parle do rosto. que mostrara, mais tranquilla e esperançada no re-

0 medico aproximou-sé do lei to. Os desco nhecidos tiro em que' iria. 
levantaram a roupa da cama, tanto quanto bastasse Ainda que o medico nada tivesse podido areri
para que risse a perna di reita do enfermo. 'a bar- guar, nem por isso deixou de referir a amigos a 
riga da perna, pouco acima do tornozelo, lhe appa- aventura e as duvidas cm que entrara. Pa!'sou de 
rccia uma ferida. ao que mostrava obra d'arma de bocca em bocca a relação, que depois se con,crteu 
arremesso; mas jú Ião inreterada e ulccrosll, que cm evangelho, assc9urando-sc á bocca cheia, que O. 
q!!asi tocava o termo da gangrena. Mendo P.achcco Sebastião vi' ia ai nem, ~ q uc o licenciado Mendo Pa
v1u tudo attentemcnte, e perguntou que apphcações checo o cura ra cm Gu1rnar:ics; crença que cm pou
tinhani feito até alli . O doente pcrmaueceu mudo, co chegou a tal extremo, que nas con es, que O. 
nenhum dos quatro fallou, mas um d'clles lhe apre- llenriquc con\ocou, e en1 que foi jurado rei , appa
sentou uma pequena ('aixa de prata com uoguenlo. rcceu um cscriplo cm que se assegurara isso mesmo. 

- E só d'1slo que tem usado<? (perguntou o me- O progresso dºc:slas idéas pareceu ao cardeal rei 
dico). que de' ia alalhar-:;c. O licenciado .\Jendo Pacheco 

-Só d' isto (respondeu um). Teve que can1inhar fo i preso. Intcrro~ado, referiu lhanamentc o que lhe 
muito, e fo i impossível até agora proporcionar-lhe succedera, não só diante do juiz, mas \a111hc111 na 
outros med icamentos. l1 rc~c11ça do rei, que quiz ouvir o caso tia propria 

Repa rando 110 laconismo das respostas, e ccono- Jocca do 111ediro. As prorns de ser elle aurtor do 
mia dr. palarras que n'aquella casa se faúa, o me- c~cripto apresrntado ús corlcs, e o propa~•Hlor da 
dico tC\'C por melhor partido começar o curali10, noticia de que D. Scbaslióio ,i,ia. eram tlilliccis de 
obrando e calando como todos os que o rodeavam. colher, e nf10 se colheram; mas Mendo foi lançado 
Concluida esta pri111eira operação, conduziram-o a 11\ 1111a galé co111 :5rossa cadein, ainda que dentro en1 
ou tra casa, cm que dc\·ia alojar-se, até que tircsse pouco se lhe alll\iou esta pt'1H1, e se lhe incu111hiu 
completado a cura. l~oi ali i que os qual ro descon he- o traramento dos forçados 1•11 fer111os. 
cidos lhe fizeram algumas perguntas sobre o estado Ao caho de algum tempo ohle,·c a lihrrdadc: mas 
politico do reino, sobre o governo ele O. llenriquc, ca::.tigo foi c~te que por cntüo acalmou alg11111a rousa 
e modo de pensar <los poros, a que hoje se chama as follaclas do vulgo, ainda que nüo pode tirar-lhe 
opi ni tio publica, e não é opiniãú senão mui particu- ahsolu1<1nH' llll' a idéa de que I>. Sebaslifrn 'iúa e 
lar. !\lendo Pacheco respo ndia o que sabia, ou pre- anda,·a esrondiclo. 
sumia saber, mas sempre c111baraça<lo , porque, além (Contintítt) . 
de faltar a desconhecidos, que raramente i11spiran1 
confianra a prudentes, tinham ellcs as palavras lào 
animadas, as 'istas t;io ·igoificati,as, e o proceder 
tão mystcri oso, que temia deslisa r cm cousa que os 
desgostasse. O enfermo, es~e só o via quando o pen· 
sava, e sempre com o rosto coberto, sC'111 que ti,·esse 
outras palanas para lhe dirigir, scnüo a~ de - «En
tão? ·ararei dcprcs~a?u - Estas aberta aproreita
ra-as ·cmprc )lendo, procurando entabolar con,rr
sação, dando boas esperanças ao enfermo, fallan
do-lhe da sua ferida, e dirigindo-lhe perguntas in
di rcctas. Mas o paciente não soltava palarra, e to
dos os s'eus esforços eram ,·ãos. Em vinte dias que 
lhe a s1 ti u só pôde conhecer por sua· observações 
~)h~sicas que o ferido era joren, mas nunca em Lodo 
este tempo ou,·iu pronunciar o nome d'cllc, nem o 
de nenhu m dos quatro que o acom panha,·am . 

Conheceu em fi m que a ferida estava proxima a 
cicatrizar. Participou-o aos as istentes, dizendo-lhes 
que Jlara a curar de l.odo basta~ia agora a applica
ção o ungucnto contido na cal'l:a de prata .. \ . ua 
estada alli não era indispensarcl para o resto. De
pois despediram-se. Agradeceram affoctuosamente o 
serviço do medico, 111as não lhe dera m retrihuirüo 
alguma, nem carta, mas sómente recado rcrbal para 
D. Francisca, agradeccn<lo-lhc o auxilio que tão op
portunamenle enriára ao enfermo. 

Confuso e cheio de curiosidade saiu o medico, sem 
mais esperança para esclarecer suas dll\ idas, do que 
o que agora podessc colhêr de D. Fra ncisea, quando 
se lhe apresentasse de novo na Tone VcHia. Fez o 
que premeditou. Poucos dias depois viram-se e pra
ticaram largamente. ~lendo Pacheco declarou-lhe a 
suspeita que tinha de ha• er curado el-rei D. Sebas
tião; mas a dama, sorrindo alegremente, o importu
nara com perguntas sohre o estatlo do doente. En
tretanto não escapou ao medico que clla lhe pergu n
tasse se entre os que acompanhavan1 o ferido ríra 
seu marido. A respo ta foi ncgati,·a, e respondeu a 
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lm111e<l ialas roram parn a ('ir disaeJo <lo i111pcrio 
ottomano as eonscqucnc!as da ultima guerra. Cons·· 
tantinopla. quantlo se proda111011 a paz nã(} era já a 
me ·ma cidade hisonha e emhiocada. tantas ,ezrs <lcs
cripta com eníado pelos ,·iajante~ 111tÍllogrado~ na mais 
sensirel corda da sua curiosidade incons1a11tc . . \s da-
111 as turcas ostcntarnm gnlas europeas pelas alame
das frondosas de Pera. Os cosi 11111cs iam de hora pa ra 
hora tomando a ducura da conri,cncia occidenial. 
.\ inaugura~·:io de 1im thcatro franccz na corte de 
.\ hdul-~lcdjid foi para lá 'erdadeiro acontecimenlo. 
Tc,·e Jogar a primeira rrprcsentação no 1•rimeiro de 
abril de 18iifi no palacio imprrial de Dol111a-Ba:;tclté. 
Bram dire('ton•s Datezny e Fel icicn. A pri111eira amos
tra que deram da sua habilidade foi no improlisa
rem sccnario e dcroracõcs, Lra nsforma ndo as ricas 
salas do palacio com i>ion1hos, cortinados e 'a rios 
1110,·cis preciosos cm luzido Lhealro. A 01thcstra fica-
' a á direi la da secna e a sala resplandecia toda com 
lustres e candelabros de grnndc valor. O im perador 
Lomou togar 1ll'fronle do palco; junto d'clle <' do ou
tro lado, <'~la' a111 os ofliciacs da sua casa 1 estidos 
com extraordinaria magnifkrncia. Recitado um elo
gio cm verso por um cios dircctores, cortczia que o 
sultão souhe agradecer como caralhciro que é, se- · 
guiu-sc o espectnculo. A primeira comeclia, i~to é, a 
primeira con1cdia franccza representada na Turqui;l 
l'oi Une épre111:e ttrant la /ellre , que é mui chistosa. 
A scena co111ica Je suis e11rl1t1111é tlu cerreau, e a farça 
Un serrice ti /Jla 11c/1ard. Ler mi na ram o di' erti mcnto. 
O !'ullüo, as princezas · imperiacs. e a corte tlcram 
aos comediantes francczcs n~o equirocris mostras do 
<luaoto lhes agradára aqucllc c'spcctaculo, hri ndan-
c O·OS hizarra111c111e. 
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